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p r o g r e s s i v a 
S i m e â o 

de Jó e sua reencarnação 
Embora ninguém ignore ser o Velho 

Testamento um repositório de lendas, sím-
bolos, metáforas e muita retórica, que narra 
uma História Universal repleta de misti-
cismo, sensualismo, guerras e intrigas, 
ex is tem acontecimentos que se ajustam per-
fe i tamente & época atual. Um deles é o que 
descreve com meridiaaa c lareza o desen-
volvimento progressivo da mediunidade de 
Jó e sua reencarnação como Simeão, ao 
tempo do infante Nazareno. 

Neda obstante aos recuados tempos 
« m que vivera, tudo leva a crer que Jó 
não se filiara a nenhuma Escola Iniciática. 
Contudo, se nos permitem empregarmos 
um velho chavão, diremos que "o que é 
bom já nasce feito". 

Tanto na abastança, como na miséria, 
o paciente profeta soubera se conduzir 
com lhaneza, respeito e obediência a seu 
Criador; exatamente ao contrário de sua 
invigilante esposa, que se afinizava com os 
espíritos das trevas, com incrível facilidade. 

Graças à sua mediunidade positiva e 
equilibrada a serviço da bondade, dialogava 
com espíritos de todas as categorias, inclu-
s ive com aqueles que adotavam sub-repti-
ciamente o nome do temível Deus dos Exér-
citos! . . . 

Ao sentir que sua mediunidade se apri-
morava, após suportar tremendo batismo 
de fogo, assim se expressou: 

"Eu te conhecia só de ouvir, mas ago-
ra os meus olhos te vêem." (1) 

Theodomiro Ros tini 

Sem jamais descrer da justiça das vi-
das sucessivas, profetizou: 

"Porque eu sei que o meu Redentor vi-
ve e por fim se levantará sobre a terra 

Depois, revestido es te meu corpo de 
minha pele em minha carne, verei a Deus, 
"os olhos o verão. . ." (2) 

Eis o cumprimento desta profecia em 
o Novo Testamento: 

"Havia em JesusalOm um homem cha-
mado Simefio; homem es te justo e piedoso 
que esperava a consolação de Israel; e o 
Espirito estava sobre ele. 

Revelou-lhe o Espirito que ele não pas-
saria pela morte antes de ver o Cristo do 
Senhor. 

Movido pelo Espirito foi ao templo; e, 
quando os pais trouxeram o menino Jesus 
para fazererem com e le o que a Lei orde-
nava, Simeâo o tomou nos biaços e louvou 
a Deus dizendo: "Agora. Senhor, despe-
des em paz o teu servo, segundo a tua pa-
lavra; porque "os meus olhos já viram a 
salvação". ( 3 ) 

E há, por al. rel igiosos teimando em 
afirmar que a Bíblia não fala em reencar-
n a ç ã o ! . . . E é preciso?! 

(1) • Já XVI: 5. De (larfMdientc p>ssau 
a clarividente. 

(2) - Ibid. XVIII, 26/27. 
(3) . Lacilflh 25/10. 

de v a l o r a t r i b u í d a s à i n s p i r a r ã o 
M E D I C I N A D O A L É M 

Para evitar-se o câncer, es te f lagelo da 
humanidade, nossos corações devem estar 
em ritmo de amor para com iodos os Be; 
res. Deus os criou e colocou-os neste Pla-
neta. Poristo, irmfios, deveis banir dos vos-
sos pensamentos as vibrações negativas 
como: o ódio, a inveja, o despeito, o ciúme, 
a vingança, o rancor. Se exerci tardes no 
bem. estareis indenes das molést ias mais 
insidiosas como: o câncer, o enfarte, as in-
f e c ç õ e s irreversíveis, a hepatite, a uremia 
e tantas outras que nos levam ao pelou-
rinho da dor física. 

Para vós os caminhos hão de abrir-se 
infinitamente; necessário , porém, esclareci-
mentos e instruções. Nfio deveis perder 

tempo em coisas vãs da vida, mas tendes 
necess idade de aproveitar vosso tempo pa-
ra instruirdes e amardes. 

Deve i s sentir o Cristo pela Doutrina 
Espirita, que liberta o consola. 

A caridade a todos os irmãos de hu-
manidade se faz também pela palavra e 
pela ass is tência moral e material. Todos os 
que necess i tam de amparo e proteção são 
carentes dessa nossa solidariedade. E pe-
los gestos de fraternidade estaremos isola-
dos de muita enfermidades, pois a Medici-
na do Além, através dos mentores sob a 
égide do Cristo, nos socorre em todos os 
instantes. Basta, pois, irmãos, que tenhais 
fé e sintais que Deus 6 A m o r . . . 
Argemiro ^alUnave — (por Êlblt S. Arambu'a) 

Personalidade espírita 
Página por Roberto David 

Todo homem que está na Terra, onde 
e como estiver, eBtá em via de aperfei-
çoamento. 

Pela vontade de Deus, todoe serão ho-
mens de bem. 

Com a inteligência e o trabalho, o ho-
mem se conduz e caminha de acordo com 
sua própria vontade e livre arbítrio. 

A natureza fornece todas as condições 
de sustentação do campo de ação do ho-
mem, colocado como e lemento em função 
do determinismo do seu Criador. 

A colocação e felicidade de cada cria-
tura está em função do seu próprio esfor-
ço, no sentido de evolução; cada passo que 
s e dá nesBe sentido é aproximação de Deus. 

A soma de virtudes, como o amor ao 
próximo, a humildade e a caridade pura, 
é a sustentação de cada possuidor, que, 
quanto mais abastado, delas se distância e 
sobretudo compreende porque já foi usu-
frutuário também dos vícios, como o orgu-
lho, a vaidade e egoísmo. 

A doutrina espirita, que é a mais afi-
nizada com os Evangelhos, é o al icerce de 
quantos queiram aprender a encontrar o 
caminho certo da evolução espiritual. 

Nenhum vicio ou virtude pode exist ir 
sem que haja intercâmbio humano, e por-
tanto ó na convivência do dia-a-dia ininter-
rupto que o adepto da evolução tem que 
s e exercitar, no campo de ação, abraçando 

P R O V E D O R DE 
H U M A N I S M O 

Desde o dia 15 do último mês de janeiro deste ano a 
Fundação Espirita «Allan Kardec», de Franca, tem nova 
Diretoria. A eleição nessa data apontou o substituto do 
prestimoso José Russo, cuja escolha recaiu no integro e 
sensato Dijalvo Braga, após 38 anos de identif icação 
com o programa humanitário desse sodallcio, companhei-
ro preparado também na mesma esco la para dar conti-
nuidade assistencial aos enfermos mentais, que ali s e 
hospitalizaram. No ano de 1936 chegava a Franca, pro-
cedente de Monte Santo de Minas (MG), um sonhador 
que José Marques Garcia, o fundador da ex-Casa de Saú-
de «Allan Kardec», investira gerente administrativo des-
se sodallcio. Em pouco tempo, J o s é Russo entrou na sim-
patia e convivência da notsa sociedade, dados seus ges-
tos francos e leais, sob a sinceridade do cristão formado 
na academia do sofrimento. Expressou-se sempre por ca i 
ráter morigerado e comportamento de criatura sens íve l 
ás agruras humanas. Já em 1942, após o passamento do 
venerável Marques Garcia, esse mineiro de Monte Santo, 
por votação, em memorável pleito realizado em Julho 
desse ano, foi escolhido para o cargo de Provedor, ou 
seja, verdadeiro encargo de óbices e problemas inúmeros. 
Durante esBe tempo, que medeia o de sua ascensão co-
mo Diretor-mor desse nosocômio ao desse mês em que 
ele passa a direção para seu substituto Dijalvo Braga, 
assomou um trabalho de sacrifícios e renuncias. Para fa-
lar de sua ação desprendida nesse reduto de infindos 
quadros dantescos, necessário ler sua própria monogra-
fia «TÚMULO DOS VIVOS», escrita por e le quando ini-
ciou reformas na estrutura do Hospital a fim de ampliar 
acomodações aos que lhe batiam à porta. 

Seu esfurço moral, sempre sentimos, estava em sua 
retaguarda, abnegada consorte d. Ofélia Soares Russo, 
esteio moral dos mais express ivos em virtude e tolerâncis . 
E e s s e casal sem filhos e l ege mais de duzentos insanos 
para participar de seu amor paternal. Nesse reduto 
cada hospitalizado representa uma página que nos mostra 
a dor na esca la das provações e remissões. Passaram-se 
35 a n o s . . . E a provedoria, sob responsabilidade de José 
Russo, nessa casa venceu galhardamente impasses e im-
previstos de toda a natureza. Agora, com seus anos de 
experiência que lhe afere a juventude das bem aventu-
ranças, atinge 81 anos de existência f ís ica nesse huma-
nismo que fez da luta sua própria exis tência na jornada 
da esperança . . . 

Em sua direção, o Asilo «Allan Kardec», iniciado em 
1921, pela tenacidade generosa do missionário J o s é Mar-
ques Garcia, ampliou-se e ganhou dimensões geométr icas 
no infinito, o n i e ô Espirito sempre gravita. Desse modo, 
o Hospital Espirita «Allan Kardec», com as mesmas pos-
tulações doutrinárias, alcança a class i f icação de Hospital 
Psiquiátrico de prestigio, entre os mais renomados con-
gêneres do Brasil. 

Nestes tempos de profundas modif icações execut ivas 
e administrativas, essa Entidade hospitalar de nosso meio 
encaminha-se para enquadrar-se, ainda e s t e ano. como 
nosocômio de primeira classe. O valoroso cidadão aue 
Pedregulho mandou de presente para as atividades be-
nemerentes da Franca — o muito considerado e querido 
Dijalvo Brags, f icou á tes ta dos destinos dessa fundação 
hospitalar de nossa cidade. Esse companheiro preparou-
se para e s sa posição e realizou cursos intensivos de 
administração empresarial e inteirou-se de todas as exi-
gências da Legislação atual sobre essas atividades. Há 
mais de dois anos como vice-presidente desse Hospital, 
tem sido o hifen entre os convênios estatais e as neces-
sidades do nosso manicômio. O cargo, no seu dizer, re-
presenta penoso encargo. Mas e le o exerce de fato há 
quase um lustro, quando agora, por escolha de seus com-
panheiros da Fundação Espirita «Allan Kardec», torna-se 
o diretor imediato, pelas implicações jurídicas que lhe 
cabem por direito funcional. 

Enquanto José Russo voluntariamente deixa as obri-
gações dessa casa, mas ainda com as energias de homem 
válido, vai cuidar discretamente dos departamentos da 
Fundação «Judas Iscariotes». criados pela sua tenacida-
de, e são eles: «Casa da Vovó», «Mansão Fraternal», 
«Lar dos Velhos» e Albergue Noturno». 

Certa vez denominamos o «Zé Russo» de visionário 
que, sem recursos, planificava obras ass istenciais do tipo 
das acima mencionadas. Hoje e le passou de sonhador 
realmente para definir-se como missionário dentro das 
tarefas cristãs a confirmar a verdade desta estrofe: 
«BENS NA TERRA, ENTRE GRAÇAS E BONANÇAS / SÃO 
O SONHO QUE O ESPÍRITO AGASALHA. / MAS MESMO 



Palavras de despedida 
(Dates publicação ao disourso que 

a enfermeira Dalila Pereira dos Santos 
pronunc i ou no Hosp i tal Espirita "Al l*»n 
Kardec", em data de 12 de janeiro/78, 
quando J o s é transferiu ao companheiro 
Oijal-vo Braga a Presidência desse 
N o B o c ó m i o ) 

Sr. José /?usso e amigos aqui presentes: 
Estamos no iaicio de um ano. É mais uma 

linha que passamos a preencher na folha do Livro 
do Dendao. Todos temos a oporfunid»de de preencher 
ai páginas d*sse livro e suas folhas até *eu finai. 
Apõ« esse preenchimento, que deve ser pelo nosso 
trabalho, mudamos a vida material para a espiritual 
de acordo com nossas tarefas e nossos méritos. Para 
tanto teao* o amor de Deus, nosso Pai» sempre pre-
sente em dós através do que é mais belo e sublime. 
Nosio Irqjão Maior - Senhor e Mestre, há de iluminar 
toda a ao» a a vida. No Livro do Destino, uns trazem 
menos foi lias para os apontamentos desta existência, 
outros roaicí número delas. Quer isto dizer que os 
anos de nossa existência trazem maiores oportunida-
des de trabalho na Seara do Cristo, sendo sempre 
preo tados pelo tempo. Senhor José Russo, sua pessoa 
ded» ada como outras por este mundo afora, em suas 
divesas missões, fazem parte dos filhos de Deu*, cujo 
privilégio nesta existência foi o de honradamente ficar 
durante 42 anos à frente deste Hospital Espirita 
"Allan Kardec". Continuou como verdadeiro cristão a 
obra fuai&da por José Marquea Garcia (nosso que-
rido Vô Marques^. 

Esee Hospital hoje oferece aos seus pacientes e 
íune onà rios o conforto acolhedor sob a bandeira do 
Cri» 'anisa«. Sabemos que os soldados que lutaram ao 
seu a i o sempre obedeceram ao comando de sua ex-
traordinária visão de homem enérgico, mas justo. Lutas 
constantes, angústias, sofrimentos, dores, tristeza.«, ao 
lado de poucas alegrias, foram vividas aqui por nós 
e notadamente pela sua emoção, o desejo constante 
de realizai tudo o de melhor para os enfermos e hos-
pital ca doa nesta Casa, fez deste Hospital um recnn-
to de paz e de esperança. Necessário possuir as fi-
bras do amor cristão para alcançar tamanha vitória. 
Saa vitória. Senhor José Russo, é também a vitória 
que nos emociona e engrandece. 

Compartilhei com sua administração nesta Casa 
de Saúde e convivi com muitos de seus companheiros 
com as mesmas emoções afetivas. Eu tive a felicida-
de de nascer neste Hospital e ter sido educada e en-
caminhada, desde meus primeiros passoa, pelo funda-
dor deste o&sis de bênçãos. 

b i n á r i o do projeto Do esperanto 
Edmont Privat, coetano do dr. Za-

ra» nfcof e um dos seus biógrafos, retrata na 
sua obra o que realmente ocorreu em 1878 
com o jovein estudante polonês, então com 
19 ano», na 8* série do ginásio em Varsóvia. 

. Fempre tive o cari oh« dos primeiros enfermeiros 
que estiveram ao lado do Vô Marqu?« e r»~lembro, 
com saudade, dos meus saudosos paia Francisco An-
tônio Rodiiguea e Maria Soares da Costa. A t jdos 
devo uma parcela de o iüha criação, que se comple-
tou ao lado dos hospitalizados e dos meus compa-
nheiros de trabalho. Aqui permaoeci desde esse t<*m-
po até quando o Vô Marques desencarnou, em 1942. 
Aqui contrai matrimõoio e, eu e meu esposo, tivemos 
que ficar fora desta cidade até 1957, quando retor-
nei e fui de nevo integrada no programa de enfer-
magem desta Casa de Saúde. 

Agora, Senhor José Russo, seu estado de saú-
de, embora seu fisico ainda nos seja a aparência do 
homem forte, não lhe pode dar mais condições de 
continuar à testa dos trabalhos deste Hospital. Hoje 
o senhor vira outra página do Livro do Destino e 
passa o cargo de Provedor deste nosocõmio ao Se-
nhor Dijslvo Braga e à Nova Diretoria. Todos eles, 
que .compõem o quadro diretivo desta nossa abençoa-
da casa, reconhecem-lhe os mêrftos de grande lutador. 

E, assim, abre para eles também a página desse 
Livro para que eles possam escrever algo de perma-
nente como aquele que soube fazer aqui dentro du-
rante 42 anos. 

Essa despedida é apenas pró-forma. Não ê d*s-
pedida e nem queremos nos de?pedir de José Russo -
o mentor de todos só9. Há de ficar pr »sente com sua 
experiência em todas as nossas empreitadas. Peço-lhe 
perdão pelas falhas e pelos erros que devo ter come-
tido para com sua pessoa. Eu e meu esposo e tam-
bém meus colegas queremos testemunhar-lhe nossa 
gratidão pelo seu zelo e pela sua fortaleza de homem 
caridoso e altruísta. Deus lhe recompense por tudo o 
que fez para os hospitalizados e pelas nossas reuniões. 
Somos elementos da mesma família e pedimos para 
que. esteja sempre ao lado de nossa luta e que con-
tiaue a conservar-nos dentro da sua amizade de ver-
dadeiro irmão. 

À nova diretoria, que hoje toma posse para os 
destinos deste Hospital, principalmente ao ar. Dijalvo 
Braga, nossos cumprimentos z nossas esperanças fun-
damentadas cm otimismo, porque sabemos todos que 
sempre tiveram amor e zelo cristãos para com esta 
cata, que hoje escréve novo Capitulo de sua Hiatória 
Administrativa. 

Suplico a Jesus aosso Mestre e Senhor, pos-
samos continuar unidos para dar tudo o que estiver 
em nosso devotamento e esforços, afim de que os pa-
cientes e enfermos continuem aqui sob as graças 
maiores, provindas de Deus. 

livraria 4 NOVA ERA» 
NOVIDADES EM LIVROS 

Franoisoo Cândido Xavier 

Família corporal e 
família espiritual 

Existem dois tipos de família: corporal e espiri-
tu 1 A pttmHr* pç,os laçoa consanguíneos e a se-
gunda por afinidade. 

Nem sempre a familia corporal é também famí-
lia afim, apesar de que, na maioria dos casos, as pes-
soas retornam ao mesmo. grupo familiar. Entretanto, 
devemos lembrar de que hâ muitos Espíritos que 
reencarnam em meio hostil, a fim de que possam re-
parar as suas faltas, comos antigos desafetos. Assim 
e que existem os filhos problemas, esposos incom-
preensíveis e irmãos que se degladiam. Sabendo des-
tas situações é bom que examinemos o que eatA ocor-
rendo em noasos lares e procuremos enfrentar os 
dramas familiares, da melhor forma possivel, saben-
do que as noasas dividas devam sei quitadas por nós 
mesmos, porque são intransferíveis. 

Em se tratando de Espíritos rebeldes e que não 
querem reencarnar no seio de determinada familia, 
por não querer enfrentar a prova ou expiação, o re* 
nascimento pode ser imposto, assim como obrigamos 
nosso filho a tomar o remédio, quando ele não quer. 

Os anjos guardiães interessados na evolução dv 
determinado Espirito, após obter autorização de «eu 
superiores, obrigam o seu tutelado a uma reencarn >-
ção, a fim de que ele possa reconciliar-se com o ia> 
migo, mais rapidamente. "A liberdade é do tamanho 
da responsabilidade". - Emmanuei. 

Casos bft em que determinado Espirito, depois 
de relutar, acaba aceitando uma nova experiência 
carnal, para depois desertar da mesma, sofrendo amar-
gamente por esse ato, porquanto ele sofrerá multo 
mais do que se estivesse enfrentando a prova assumida. 

Também pode ocorrer que depois de encarnado 
ele rompa o seu compromisso, pelo suicídio, o que ê 
mais lamentável ainda. 

Os dramas familiares são comuns em nosso 
mundo, tendo em vista que estamos num planeta em 
que predomina a inferioridade, motivo pelo qual ain-
da temos muitas contas a acertar. Mas nem tudo são 
tragédias, há também cenas comoventes de abnega-
ção, concórdia e fraternidade, assim como encontro 
de almas afins, que vivem uma vida de paz e amor, 
onde um aceita o outro tal qual ê, tanto na alegria 
como na dor, carregando o fardo da vida com estoi-
cismo e dignidade. Nestes casos, é óbvio que se tra-
ta de participantes de uma família espiritual, porque 
estarão juntos, tanto neste como no outro mundo, em 
virtude do mesmo grau evolutivo. Quando não são 
afins, há esquecimento mútuo, quando um dos parti-
cipantes retorna à vida espiritual. 

Muitos aão aqueles que deixam o seu compa-
nheiro no plano espiritual, para enfrentar um credor 
numa existência terrena, na condição de cônjuge. A 
prova não ê fácil, o que resulta em muitos fracassos, 
mas aqueles que não concluem a tarefa numa exis-
tência. retornam em outra para concluMa, com maio-
res dificuldades. Portanto, separação, desqjite ou di-
vórcio, somente ê admissível em casos extremos, em 
que possa ocorrer um delito grave, caso contrário, 
tenhamos a coragem necessária de levar até ao fim 
o compromisso assumido, para que possamos retornar 
aos braços de quem nos aguarda ansiosamente para 
desfrutarmos da verdadeira felicidade, que ê a união 
dos Espíritos afins. 

Antônio Fernandes Rodrigues 

Frenca em movimento de âmbito nacional 
CONCAFRAS 79 EM FRANCA 
Hm ritmo de intenso trabalho, Fran-

ca sediarâ. por ocasião do Carnaval de 
1979, a XX1II Confraternização das 
Campanhas de Fraternidade -Auta de 
Souza- e Promoção Social Espirita. Um 
empreendimento Espirita de âmbito 
nacional. 

A última Concafras realizou-se em 
Taubatá-SP, escolhendo Franca para sua 
S2de em 1979. Assim sendo, as providên-
cias estão sendo tomadas no sentido 
de q*ae a organização tenha ézito. A 1* 
reunião foi realizada e as oomissões 
de trabalho já estão sendo formadas. 
Na próxima edição publicaremos novos 
dados sobre essa promoção. 

Nesse too jà estava pronto o proje-
to da liagut universal, que era diferente 
do atual Esperanto, lançado somente em 
1887 Alguns de seus colegas do ginásio 
se Interessaram pelo sen longo trabslho 
lingüístico. Zamenhof então mostrou-lhes a 
nova Íngua. Logo cerca de seis deles apren-
der» ta c novo sistema, tal a facilidade. 

E n casa de seus pais, o fovem reu-
niu os colrgts da escóis, e finalmente, a 5 
de dezembro de 1878, festejaram de modo 
aicaples o aparecimento do chamado 
"Llngwe universala", com Dolo feito por 
dona RoaMis, mãe do jovem linguista. 
Apó-t breves palavras, Zamenhof cantou 
com o, jjvens o "Hino da Fraternidade", 
de sua autoria, no idioma neutro, cuja pri-
meiro estrofe (: 

Inimizade daa nações. 
Cala. cala, já ê tempo, 
Toda a humanidade, em família, 
Deve-se unir. 
A primeira frase do projeto é "Ma-

lamlk*te de las nacjes", e no Esperanto 
atual'. "Malamlketo de la Bado|". O moti-
vo ds diferença é o seguinte: após 1878,0 
projeto Foi destruído por Marcoa, pai de 
Zamenhof, o que obrigou o então estudan-
te de medicina a refazer e aperfeiçoar o 
idioma. Então é que surgiu e Esperanto, 
com grimitlca completa e dicionário, em 
14 de julho de 1887, em Varsóvia. 

O i interessados na história dramática 
do inicio « evolução do Esperanto e de seu 
criador deve ler as obraa do prof. Walter 
Franclni: "Esperanto sem preconceito" e 
"Doutor Esperanto", editadas pela A.P.E. 
Av. S.João 1333 - 2 . °a . ,S . Paulo. 

Cicero Plmenttl 

2,a pégVaa — 15/3/78 

Amor e Luz - Emmanuei 
Amizade - Melmel 
Bênção de Paz - Emmanuei 
Baú de Casoa - Esp. Diversos 
Busca e Acharás - Emmanuei e André 
Companheiro - Emmanuei 
Crianças do Além - Esp Diversos 
Deus Sempre - Emmanuei - Bolso 
Caminho Espirita - Esp. Diversos 
[ovens do Além - Esp. Diversos 
Mãe - Esp. Dlveroos 
Momentos de Ouxo - Esp Diversos 
Na Era do Espirito - Esp. Diversos 
Natal de Sabina - Francisca Clotilde 
Tlntino - Francisca Clotilde 
Somos Seis - Esp. Diversos 

Outros AutoreB 
Anuário Espirita 1978 
Dor Suprema - Vitor Hugo - Zilda Gama 
A Grande Slnteae - Pedro Ubaldi 
Medlunldade - Edgard Armond 
O Prisioneiro de Cristo - R. A. Ranlerl 
20 Casos Sugestivos de Reencarnação - Ian 

Steveneon 
OFERTAS EM COLEÇÕES 

Coleção Allan Kardec -[9 livros em 7 volumes 
Matemática Uoderna • S volumes 

OFERTAS EM LIVROS 
O Evangelho Segundo o Espiritismo • Allan 

Kardec Cr$ 20 00 
A Vldent de Prevorsl - Dr, Justino Kelner Cr$ 15 00 

Pedidos ã: LIVRARIA "A NOVA ERA" 
Caixa Postai, 65 

11A00 — FRANCA - SP 
ATENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAL 

Cr$ 40 00 
C.$ 40 00 
Cr $ 40 00 
Cr$ 30 00 

Luiz Cr$ 35 00 
Cr$ 25 00 
(Jr$ 30 00 
Cr$ 20 00 
Cr$ 34 00 
Cr$ 55 00 
Cr$ 35 00 
Cr$ 45 00 
Cr$ 42 00 
Cr$ 27 00 
Cr$ 32 00 
Cr$ 58 00 

Cr$ 25 00 
Cr J 66 00 
Cr$ 60 00 
Cr$ 48 00 
Cr$ 40 00 

CrJ 100 00 

Cr$ 350 00 
Or$ 150 00 

Você possui revistas e jorrai! 
Faça doação ao Grupo 

Espirita «Luz e Amor». 
É só telefonar para 732-3118 

e aguardar a coleta. 



Relatório, Balanço Geral e Demonstração las Contas 
de Receitas e Despesas ocorridas no exercício de 1977 

Apresantação do Relatório da Fundação Espírita «JUDAS ISCARIOTES», referente ao exercício de 
1977, como tambám do Balanço Geral e Demonstração das Contas de Receitas e Despesas no mesmo 
exercício, feita pelo seu Presidente, sr. José Russo, na Assembléia Geral do dia 2 2 de janeiro de 1978, 
conforme estabelece o artigo 21-° - Letra «F», de seua Estatutos. 

P R E Z A D O S C O N S Ó C I O S : 
De conformidade com os Estatutos da P u n i a , 

ção que por nós é dirigida, temos a gra ta satisfação 
de apresentar o Relatório Anual bem como as con-

, tas de Receitas e Despesas e a discriminação de ou-
t r a s ocorrências que ae verificaram DO período do 
a n o findo. 

Seguindo a mesma llnba de trabalho, procura-
mos ainda o melhor, buscando ainda mais eficiência 
e aperfeiçoamento na dinâmica da assistência aos 
necessitados. 

Contentes estamos, porque os vários departamen-
tos tiveram sua função em perfeita ordem, com resul-
t ados altamente satisfatórios e que em seguida 
resumimos. 

A L B E R G U E N O T U R N O 
Sempre & disposição dos necessitsdos de con-

forto para passarem a noite sob um teto amigo, o 
Albergue atendeu em 1977 a um total de 1935 hós-
pedes, de ambos os sexos, inclusive menores, propor-
clonando-lhes um total de 4 787 pernoites, verifican-
do-se um apreciável aumento, tanto no número de 
hóspedes como de pernoites, com relação â assistência 
prestsda em 1976. Em todo o seu tempo de funcio-
namento, ofereceu ainda o Albergue um lanche à noi-
te, antes dos hóspedes se recolherem, e um café da 
manhã, acompanhado de pão. Desde o inicio de suas 
atividades, até o final deste exercido, o Albergue 
atendeu a 35 320 pessoas, com um total de 91 128 
pernoites. 

LAR D A V E L H I C E D E S A M P A R A D A 
A secção masculina de amparo á velhice, 

abr igando pessoas maiores de 60 snos de idade, 
manteve o mesmo padrão caritativo, com uma assis-
tência bastante compensadora, sob a direção eficien-
te do confrade Vicente Richioho. A exemplo dos anos 
snteriores, procuramos propiciar aos velhinhos um 
ambiente social e humano, realizando, dursn te todo 
o decorrer de 1977, reunióes festivss, social) e evan-
gélicas, conservando sempre um clima de respeito mú-
tuo, de alegria e otimismo. 

Eis o seu movimento duras te o ano de 1977: 
Existiam em 31 de dezembro de 1976 29 
Entraram em 1977 15 
Saíram em 1977 13 
Existem em 31 de dezembro de 1977 31. 
Dos 13 saldos, 3 foram por falecimento. 
Desde eua inauguração este Lar a tendeu a 229 

velhinhos, propiciando.lhes completa assistência. 
" L à R D E O F É L I A " E M A N S Ã O F R A T E R N A L 

" A N T O N I E T A R U S S O " 
Estes dola pavilhões erguidos no "Jardim P l a -

nal to" de nossa cidade destinam-se a senhoras de 
avançada Idade que não dispõem de abrigo junto à 
sociedade e seus familiares, encontrando ali, num a m -

biente verdsdeiramente cristão, o derradeiro lar para 
repousarem das fadigas da vida e aguardarem, felizes 
e seguras , o termo de uma existência repassada de 
tantos embatea e sofrimentos, de emoções e esperan-
ças esboroadas. 

Mantivemos, no ano que se f inds , aquela assls-
têncls amiga a tantas velhinhas que aqui apor taram 
pera repousarem do cansaço de uma longa e penosa 
jornada, cheia de sofrimentos e poucos relances de 
felicidade. 

Abaixo apresentamos o movimento 
estatlatioo do ano de 1977> 

Existiam em 31/12 /1976 27 
Ent ra ram em 1977 19 
Saíram em 1977 10 
Existem em 31 de dezembro de 1977 36. 
Desde o inicio de funcionamento desta secção 

feminina de amparo à velhice, foi atendido um total 
de 65 velhinhas, com completa assistência. 

Iniciamos em 1977 a construção de uma Enfer-
maria e de um Velório, pata atender ás velhinhas 
sbr igadaa nos dois pavilhões. 

A T I V I D A D E S D O C E N T R O 
O sslão principal do Centro manteve suas por-

tes aber tas , realizando-se no mesmo atividades as mais 
variadas, dentro ainda do progra jsa da Tr ibuna Li-
vre, mantido pela Fundação , objetivando a divulgação 
cultural e evangélica. 

Apresentamos um resumo das funções desen-
volvidas no sslão teatral: 

Cerimônias apôs casamentos 10 
Con jun tos musicais, balés, concertos, etc. 3 
Representações Teat ra is 17 
Reuniões, palestras, comemorações, etc 4 
Dent ro das reuniões e funções comemorativas, 

tivemos duas utilliações pela Igreja Or todoxa Ameri-
cana, dentro do nosso objetivo de acolher sempre ir-
mãos de qualquer crença religiosa, em suas promoções 
ssdiss , num congrsçamento fraternal e proveitoso. 

B I B L I O T E C A 
Também neste ano contou com ótima frequência 

a Biblioteca da Fundação , principalmente psra os aman-
tes da literatura e obras doutrinárias espiritas, que 
muito puderam aprender com as obras ali existentes. 

C H A C A R A D O J U D A S 
N a chácara existente nas Imediações do Parque 

" F e r n a n d o Cos t a " de nossa cidade, iniciáramos em 
1976 e dinamizemos em (977 uma grande plantação 
de mandioca, da qual tentamos conseguir divisas f loan-
ct iras ps ra manutenção de nossos departamentos 
assistenciais. 

Também foram ali efetuados vários melhora-
mentos, visando colocá-la apta a o inicio de outros ti-
pos de produção sgricola, inclusive no fornecimento 
de f ru t a s e verduras aos nossos assistidos, além de 
criação de suínos e galinhas. 

E S C O L A E V A N G É L I C A 
" J O S É M A R Q U E S G A R C I A " 

Jamais a s crianças foram esquecidas por nossa 
Ent idade, que sempre prorurou orientar um grande 
número dentro dos melhores preceitos do Evsngelhò, 
á s 1'jzcs do Espiritismo. Em 1977 várias classes que 
compõem a parte térrea do Salão Social abrigaram 
cerca de 50 crianças, que vieram em busca de conhe-
cimentos e ensinamentos de moral cristã, t i rando das 
aulas ministradas o melhor proveito possível. 

S E S S Õ E S 
Apresentou um saldo multo positivo o conjunto 

de t rabalho realizado dentro das prát icas esplrita-
evsngêlicas, que se estendem neste ano a um provei-
toso t rabalho também de orientação familiar. O s re-
sul tados obtidos podem ser vislumbrados pelo resumo 
d e atividades que abaixo apresentemos. 

Sessões de passes e orientação familiar 48 
Sessões mediúnicas, c / orientação e desenvol-

vimento 78 
Sessões doutrinárias, de es tudo 96 

G A B I N E T E D E N T Á R I O 
Sem esmoreclmente e imbuído de um erplrlto de 

humsnismo e amor cristão, o dr . Carlos Alberto Silva 
dirigiu esse t rsbalho com bastante eficiência, auxilia-
do pela colaboração Inestimável d o d r . Rommel Ricar-
do Alves Toledo. 

Assinalamos um atendimento de 270 pessoas, 
com um total de 1080 extrações, e várias ou t ras In-
tervenções com curativos < t ra tamentos primários. 

Ao ensejo, fica aqui regis trado o nosso maia co-
movido agradecimento a esses dedicados cirurgiões 
qve graciosamente prestaram seu t rabalho, empenhan-
do-ae nessa tarefa caritativa em favor de um aspecto ' 
importantíssimo da saúde humana . 
M O C I D A D E E S P I R I T A " J U D A S I S C A R I O T E S ' 

Funcionando regularmente todos os domicgos, a 
partir das 9 horas, este Depar tamento visa o escla-
recimento do jovem e o estudo da Doutr loa Espiri ta. 
Sua principal finalidade ê preparar o jovem para uma vi-
vência responsável e proveitoss e fazê-lo elemento 
útil no convivio e auxilio aos semelhantes. Promcveu 
satisfatoriamente a Campanha da Fraternidade " A u t a 
de Souza" , neate ano. angar iando gêneros slimenticios. 
e posteriormente levando-os sos necessi tsdos, de ma-
neira criteriosa e acompanhada de salutares visitas de 
fraternidade e diálogo. 

N O T A F I N A L 
Como nossos prezados amigos e companheiros 

puderam observar , resumimos nests Relatório as ati-
vidades desenvolvidas em 1977, cons tando nele os 
dados numéricos mais necessários, e para conheci-
mento de todos os Senhores Diretores, Sócios e pes-
soas amigas que se Interesssm pelo nosso t rabs lho, 
spresentsmos o movimento f inanceiro da Ent idade, 
como segue: 

Fundação Espirita «JUDAS ISCARIOTES» 
C. A. C. JJF. N.° 4 7 9 8 5 1 8 9 / 0 0 0 1 - 8 2 

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1977 

Ativo 
D I S P O N I V B L 
C A I X A 
I — Albergue Noturno 1 872 30 
II — Lar da Velhice Desamparada 28 561 27 
III — Lar de Ofél ia 2 873 12 
I V — Out ros Depar tamentos 1 994 81 

B A N C O S C / M O V I M E N T O 
I — Albergue No tu tno 322 67 
II — Lar da Velhice Desamparada 3 373 47 
III — Lar de Ofélia 44 51 
I V _ Outroa Departamentos 173 73 

A t ranspor tar 

35 S01 ÕO 

3 914 38 3» 215 88 

39 215 88 

Transpor t e 

R E A L I Z Á V E L 

D E S P E S A S C / P E S S O A L 

I — Lar da Velhice Desamparada 
II - Lar de Ofélia 

I M O B I L I Z A D O 
I — Albergue Noturno 
II — Lar da Velhice D e s s m p a r a d a 
III — Lar de Ofélia 
I V — Out ros Departamentos 

T O T A L D O A T I V O 

606 39 
189 74 

4« 387 00 
251 8 / 4 00 
232 613 20 

17 643 00 

39 215 88 

796 13 

546 477 20 

586 489 21 
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Pass ivo 
EXIGÍVEL 
I — Albera«* Noturno 
II — L r da Velhice Desamparada 
Ul - Lar de Ofélia 
C R E D O R E S 
I — Lar da Velhice Desate psrada 
II — Lar de Ofélia 

A transportar 

1 814 25 
2 281 78 
2 678 45 

3 929 00 
192 00 10 895 48 

10 8 9 ' 48 

Transporte 
NAO EXIGÍVEL 
P A T R I M Ô N I O 
I — Albergue Ni turno 
II — Lar da Velhice Desamparada 
III — Lar de Oftl la 
IV — Outros Departamentos 

T O T A L D O PASSIVO 

44 767 72 
278 144 35 
232 870 12 

19811 54 

10 895 48 

575 593 73 

586 489 21 

DEMONSTRAÇÃO DAS CONTAS DE «RECEITAS E DESPESAS» 
Débito 

A L B B R G U 3 N O T U R N O 
D E S P E S A S Cf PESSOAL 
Ordenados a Diversos 13 062 00 
Bacargoa Sociais - I N P S 2 521 84 
Encargos Sociais - F G T S 1 044 96 
Encargos Sociais - PIS 119 52 
Seguro Acidente do Trabalha 4 72 

M E D I C A M E N T O S , M A T . C O M P O N E N T E S 
3êneros Alimentício» 906 84 
Material Consumo Geral 1 171 70 
Diversas cão Classificadas 6 049 90 
I M P O S T O S T A X A S C O N T R I B . B M U L T A S 
Contribuiçio Sindical 25 60 
T s i a de Serviços Pú&Ilcos 1 256 44 
D E S P E S A S GERAIS 
Energia Elétrica I 665 86 
Taxa D ' á g u a e anexos 1 189 00 
Telefonei e Telefonemas I 585 00 
Colchões, Roupas e Similares 8 770 00 
LAR DA V E L H I C E D E S A M P A R A S » 
D E S P E S A S Cf P E S S O A L 
Ordenados a Diversos 43 172 50 
Encargos Sociais - I N P S 8 387 24 
Encargos Sociais - F G T S 3 453 80 
Encargo» Sociais - PIS 397 50 
Seguro Acidente do Trabalho 15 88 
P E S S O A L S E R V I Ç O S D E T E R C E I R U S 
Serviços Dirersos Empr. Autõn. 4 420 CO 
Diversas riflo Classificadas 120 00 
M E D I C A M E N T O S M A T . C O M P O N E N T E S 
Gêneros Alimentícios 130 491 12 
Impressos Mat. Expediente 8 083 50 
Material Consumo Geral 14 260 77 
Drogas e Medicamentos 2 529 50 
Lenha I 600 00 
Diversas não Classificadas 2 862 30 

I M P O S T O S , T A X A S CONTRIB. E MULTAS 
Cont r ibu ído Sindical 
MUIMS p / Infrações Fiscais 
Taxa» de Serviços Públicos 
D E S P E S A S F I N A N C E I R A S 
•luro* Psgns 
D E S P E S A S GERAIS 
Eaergl* El*trica 
T ix • D ' água e Anexos 

A transportar 

10002 
1000 

I 420 04 

6 677 65 
1 390 07 

16 753 04 

8 128 44 

1 282 04 

13 209 86 

55 426 92 

4 540 00 

159 827 19 

1 530 06 

170 68 

8 067 72 
229 562 57 

39 373 38 

Transporte 
Despesas c / Vlagena 400 00 
Fretes, Carretos e Conduções 483 20 
Colchões. Roupas e Similares 28 896 50 
LAR DE OFÉLIA 
DESPESAS C / PESSOAL 
Ordenados a Diversos 39 711 32 
Encargos Sociais - INPS 7 567 09 
Encargos Sociais • F G T S 3 017 04 
Encargos Sociais - PIS 358 63 
Seguro Acidente do Trabalho 14 32 

PESSOAL SERVIÇOS D E T E R C E I R O S 
Serviços Diverso Empr. e Autônomos 
M E D I C A M E N T O S , M A T . C A M P O N E N T E S 
Gêneroa Alimentícios 70 2 6 1 2 3 
Material Consumo Geral 4 025 20 
Drogas e Medicamentos 210 30 
Combustíveis e Lubrificantes 189 00 
Lenha 5 300 00 
Utensílios e Diversos 60 00 
I M P O S T O S , T A X A S , C O N T R . E M U L T A S 
Contribuição Sindical 100 02 
Taxas de Serviços Públicos 824 36 
DESPESAS F I N A N C E I R A S 
Despesas Bancárias 
D E S P E S A S GERAIS 
Energia Elétrica 3 817 91 
Taxas D ' tgua e Anexos 766 82 
Telefones e Telefonemas 3 738 00 
Fretes. Carretos e Conduções 2 520 60 
Colchões. Roupas e Similares 13 148 00 
Diversas não Classificadas 381 20 
O U T R O S D E P A R T A M E N T O S 
IMPOSTOS, T A X A S . CONTR. E M U L T A S 
Taxas de Serviços Públicos 
DESPESAS GERAIS 
T a x a D água e anexos 69 00 
Diversas não classificadas 100 00 
LAR DA V E L H I C E DESAMPARADA 
Resultado do Exercido 
Superávit verificado no exercido de 1977 
LAR DE OFÉLIA 
Resultado do Exercido 
Superavit verificado no exercido de 1977 

T O T A L DO DÉBITO 

229 562 57 

29 779 70 

50 668 40 

27 528 50 

<0 045 73 

924 38 

200 00 

259 342 27 

24 372 53 183 739 54 

3 344 80 

169 00 

40 004 18 

24 904 72 

3 513 80 

64 968 00 

550 937 89 

Crédito 
ALBERGUE N O T U R N O 
Auxílios, Subvenções Campanhas 
Verbas Federais 
Verbas Municipais 
Donativos Recebidos 
Campanhas Diversas 
Contribuições de sócios 
Doações era Espécies 
Gêneros Alimentícios 
Mat ial de Consumo Geral 
Colchões, Roupas e Simlllares 
Locaçõis 
Aluguel de Imóveis Urbanos 
Receitas Financeiras 
luros Recebidos 
LAR DA V E L H I C E D E S A M P A R A D A 
Auxílios, Subvenções e Campanhas 
V e r b s s F e l t r a i s 
Verbas Municipais 
Donativos Recebidos 
Campanhas Diversas 
Contribuições de Sócios 
Cons. Est. Aux. Subvenções - C E A S 
Doações em Espécies 
Gêneros Alimentícios 
Material de Consumo Geral 
Diversas Não Classificadas 
Colchõea, Roupas e Simlllares 
Lenha 
Móvela 

A transportar 

5 000 00 
7 000 00 

15 072 07 
220 00 
60 00 

480 00 
710 00 

8 620 00 

27 352 07 

9 810 00 

700 00 

16 68 

3 000 09 
3 000 00 

78 173 84 
8 440 00 

11 899 00 
134 000 00 2ó8 512 84 

37 878 75 

17 618 30 
1 628 03 
9 770 00 

27 284 00 
1 600 00 

2 365 00 60 265 30 
298 778 14 37 «78 75 

Transporte 
Receitas Financeiras 
Juros Recebidas 
LAR DE OFÉLIA 
Auxílios Subvenções e Campanhas 
Verbas Municipais 
Donativos Recebidos 
Campanhas Diversas 
Contribuições de Sócios 
Cons. Est. Anx. Subvenções - CEAS 
DosçOes em Espécie 
Gêneros Alimentícios 
Material de Consumo Geral 
Colchões, Roupas e Similares 
Diversas não Classificadas 
Lenha 
Utensílios Diversos 
Receitas Financeiras 
lutos Recebidos 
Outros Departamentos 
Receitas Flnsnceiras 
Juros Recebidos 
ALBERGUE N O T U R N O 
R E S U L T A D O DO EXBRC1GIO 
Déficit verificado no exercido da 1977 
O U T R O S D E P A R T A M E N T O S 
R E S U L T A D O D O E X E R C Í C I O 
Défldl vedficsdo no exercido 1977 

T O T A L D O C R É D I T O 

298 778 14 

628 31 

37 878 75 

299 406 45 

3 000 00 
103 647 40 

5 350 00 
3 805 00 

42 000 00 

27 69060 
545 00 

7 320 00 
5 000 00 
5 300 00 
4 128 00 

157 802 40 

49 983 60 

858 26 

875 80 

1 494 63 

2 638 00 

208 644 26 

5 008 43 
550 937 89 
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RECONHECIMENTO 
Reconhecemos • exatidão do presente BALANÇO GERAL de " A T I V O " 

" P A S S I V O " , somando a Importância de Cr$ 586 489 21 ( Q U I N H E N T O S 
[ O I T E N T A E SEIS MIL, Q U I V T R O C E N T O S E O I T E N T A E N O V E 
R U Z E I R O S E V I N T E UM C E N T A V O S ) , e a Demonstração das 
pntaa de RECEITAS e DESPESAS, na Importâncis de Cr$ 550 937 89 
U I N H E N T O S E C I N Q U E N T A MIL, N O V E C E N T O S E T R I N T A E 
BTE C R U Z E I R O S E O I T E N T A E N O V E C B N T A V O S ) . 

F R A N C A , 31 de dezembro de 1977. 

JOSÉ RUSSO - Presidente 

V I C E N T E R I C H I N H O - 1." Tesoureiro 

M A N O E L FERREIRA DE A N D R A D E - T . CONTABILIDADE 

C. R. C. - S. P. 87933 - C. P. F . 744958528-68 

PARECER DO CONSELHO FISCAL 
Os abaixo assinidor, mexbros do Conselho Fiscal da F U N D A Ç Ã O 

ESPIRITA " J U D A S l S C A U O T d S " , examinando a demonstração da 

Contas de " R E C E I T A S E D E S P E S A S " e demais d o c u m n t o s relativos ao Ba-

lanço encerrado em 31 de dezembro de 1977, lendo encontrado tudo na maia 

perfeita ordem, são de parecer que merecem aprivação. 

MARIO F E R R A N T E C A R L O S ALBLRTÜ SILVA 

F R A N C I S C O GARCIA N A S C I M E N T O 

Preferências misteriosas Francisco 

Cintra 

Consideramos " O Egípcio", do grande romancista 
I t ika Waltarl , um dos melhores livros já surgidos no 
Oundo. Não sabemos o que mais admirar, se a faci-
lidade de prender a atenção do leitor nas tricas e fu-
tricas dos personagens, fazendo-os sofrer com o Sl-
nuhe, médico extraordinário porém um tan»o fraco 
diante da fascinante Nefer - nefer, ou de Kaptaho, ex-
traordinário escravo, alcoviteiro e malandro, capaz de 
se sair bem das mil trapalhadas que armava e desar-
mava quando bem entendia, por BUS Imaginação fértil, 
^t tretsgemas lícitos. Tudo no livro agrada, e é tam-
bém em aeu contexto rico em ensinamentos sobre as 
lotas de clssse, ambição e ardlloaidade do clero cons-
tituído para satisfações pessoais, trabalhadores e es-
cravos explorados para soluções pessoais também, a 
bem desse ou dsquele lider pouco escrupuloso. Nele 
se vê que a pobreza em qualquer parte do mundo ê 
sempre um raatilbo de pólvora capaz de explodir o 
paiol da politica rasteira, beneficiando grupos Indese-
jáveis ou arrastando para sl mesma sofrimentos maio-
res e Indevidos. Sabe-ae que o autor percorreu mul-
tas bibliotecas em sus terra natal, Finlândia, também 
nos lagarea vizinhos, mas abservaoos que ele conse-
gue fszermos viver na época relatada, e então sofremos, 
rimos, choramos, torcemos por uns personagens, criti-
camos e combatemos outros, tomamos parte direta nos 
Acontecimentos e ele jamais alcançaria - supomos - tão 
alto índice de realidade ae não tivesse tomado parte 
direta ou indireta nos fatos relembrados tantos sécu-
los depois. Acreditamos que nenhum escritor alcança 
çerto nivel na deacrlção de aconteclmentoa multo an-
teriores A sua vida. mesmo estudioso e devorador de 
livros, sem a apelação ao arquivo espiritual, ou ajuda 
de uma entidade qualquer. Nesta última hipótese, nós 
convivemos com a entidade próxima ou distante. 

No momento citamos dois exemplos: s Televisão 
levou durante certo tempo ao ar um programa interes-
sante, Intitulado 8 ou 800. O candldslo escolhia um 
tema ou personagem qualquer e durante muitas sema-
nas respondia sobre o assunto. Se claudicasse ou er-
tasse teria que sair e dar vez a outro. Tivemos dois 
candidatos brilhantes e Interessantíssimos. Um respondia 
(obre José do Patrocínio, outro sobre Dons Beja, per-
lonagem multo Importante de Minas da época do ou-

e das prosopopélaa. O primeiro tornou-se ainda 
ais interesssnte porque era, conforme o Patrocínio, 
Igre da Abolição, de cor. Muito jovem, foi até os 
00 mil cruzeiros, final do programa, com a torcida 

de sua Escola, e tão empolgante foi o fato, que 
fim todo mundo tomava parte e torcia por sua 

Itõria. Ora, convenhamos, um Interesse tão grsnde 
ior um personagem tão distante dá-nos a impressão 
ue algo deve existir espiritualmente para nos apalxo-
ar tanto. Easa facilidade em guardar justamente e. 
om multa facilidade o ocorrido na época, d6-nos a 
mpressão de certa ligação, de certa convivência bem 
igradável. O segundo também se tornou bem interes-
ante porque era costureiro de realce e tinha, além 

disso, respostss precisas, com riqueza de detalhes e 
acima de tudo, se apresentava no programa como pa-
drão de elegância e, sobretudo, bom gosto, tanto quan-
to a heroina de sua preferência, que servia de modelo 
para muita gente da sua convivência, adorando tanto 
quanto aquelaa pedras preciosas e costuras de alta im-
portância. Assim, tivemos personagem de influência 

•social e artística relembrada por igual gosto e Idéias 
séculos depois, muito embora geneticamente viesse em 
sexo diferente. São esses mistérios da Nstureza que 
nos fszem refletir maduramente na possibilidade da 
reencarnação; assim, cogitamos, no intimo, d s reen-
carnação - quem sabe? - de Patrocínio, ou mesmo da Bi-
bi, ou de alguém muito chegado ao Tigre ou Trigreza: 

| noutro caso, também podemos Imaginar a Beja reen-
carnsda no célebre Coatureiro, ou mesmo o Desem-
bargador amigo, ou sinds alguém muito ligado aos 
dois. 

Camilo Chaves escreveu "Semlramit." Ê obra 
muito interessante. Sua segurança na descrição dos 
costumes, da época, do caráter de sua preferida, não 
pode ter apenas, como base seus conhecimentos his-
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tórlcos sua curiosidade literária. Deve ter entrado, 
no caso, outro fator, talvez de origem espiritual. 

José de Alencar deu-nos uma série enorme de 
romances indianiitss. Seu amor ao lodlo, sua facilida-
de de descrever os sentimentos de nosso selvagem, a 
beleza de certos costumes e hábitos, leve-nos á des-
confiança de que algo deve existir por trás disso, uma 
sensibilidade muito desenvolvida pars um ponto possi-
velmente familiar ao seu espirito. Isto é o que nos 
parece: se estamos em erro, Jesus perdoe nossa Ima-
ginação desvairada. 

Envie-nos Cr$ 50,00 tao]e e tenha 

era sea lar durante o ano todo. 

POR QUE? 
Para quantos não sprendersm ainda s lei de 

causalidade, o que está ocorrendo na Françs , em re-
lação ao Espiritismo, se lhes apresenta como surpre-
ss, produzindo decepção. (1) 

Porque, indagarão, no berço de Allan Kardec • 
o codificador - o Espiritismo, na sua feição de Cris-
tianismo redlvino, está morrendo? 

A ocorrência merece ou, mellhor diríamos, exi-
ge reflexão. Necessário se faz aprofundar-lhe ás raí-
zes, buacar suas causas para entender-lhe os efeitos. 

E nessa análise de contefido, ser-nos-ia de slg-
llcatlvo valor verificar se entre as ações que determi-
naram os acontecimentos n s França algumsa há que 
estejam Incidindo também no movimento doutrinário 
brasileiro. 

Afoitamente, poder-se-la alegar que são dife-
rentes as características dos dois movimentos. Não 
obstante, nesse argumento estaria implícita a sua pró-
pria inconsistêncis, de vez que os princípios ds Dou-
trina não se contradizem. Sendo o Espiritismo a Re-
velação dos Espíritos, seu caráter é a universalidade. 
Portanto, não se pode svaliá-lo em função de con-
ceitos particulares. Eates, sim, é que podem ser afe-
ridos segundo a concepção do Universo, do homem e 
da Vida, expressa nos seus fundamentos. Qualquer 
tentativa de fragmentação ou distorção revelaria ape-
nas ausência de discernimento para se lhe apreender 
a unidade. O Espiritismo está acims das limitações 
humanas, orientando a criatura no despertamento de 
sua consciência e de suas potencialidades latentes, para 
o seu suto-conheclmento e a sua superior destinação. 

Reportando-nos á questão da França, nosso In-
tento é suscitar, psrs seu exame, s atenção de 
quantos têm responsabilidade no campo doutrinário. 
Base alvitre se noa afigura da maior seriedade e de-
ve ser assumido por todos nós, nesta hora de transi-
ção decisiva para os destinos da Humanidade. Hora 
de testemunhos Inequívocos, por parte de todos os que 
ae comprometeram ns tarefa de sus própria ascensão, 
pois, quanto ao Espiritismo, ssbe-se que sua origem 
ê transcendental e suas dimensões são cósmicas. Por-
tanto, não o subestimenos, julgando-o vulnerável ás 
distorções e insuficiências humanas. 

De noasa parte, estamos convicto de que quan-
do Allan Kardec, em " O LIVRO D O S ESPÍRITOS" , 
adverte que a educada é a chave do progresso moral, 
conclui-se que, na conceituação da Doutrina, o pro-
blema da Humanidade é substancialmente de nature-
za educacional. 

Nota-se - e af, a nosso ver, começa a derrocada 
- que os espiritas franceses responsáveis pelo movimen-
to doutrinário naquele pais não tiveram sensibilidade 
e acuidade bastantes psra entender a substância do 
patrimônio de que são legatários e, em conseqüência, 
agem extravagantemente no que concerne ao contex-
to da Doutrina Espirita. 

Parece-nos oportuno, para efeito de estudo da 
questão, o insuspeito testemunho de Léon Denis, o 
mais autêntico sucessor de Kardec: 

"A França ê uma nação de vontade fraca e 
volúvel. O s franceses passam de uma idéia a outra 
com extrema mobilidade e a este defeito não são es-
tranhas a s vicissitude de sua História. Seus primeiros 

José Carlos Pere<ra 
(Do Instituto de Eduoaçâo e 

Cultura - Divinópolis - iíO) 

impulsos são admirávrls, vibrantes de entusiasmo. Mas , 
se com facilidade empreendem uma obra, com a mes-
ma facilidade a abandonam, quando o pensamento jâ 
a vai edificando e os materiais se vão reunindo si . 
lenclosamente so seu derredor. Por Isso o mundo 
apresenta, em tods parte, vesfglos melo apagados de sua 
ação passageira, de seus esforços depressa Interrom-
pidos." ( 2 ) 

No Brasil, o Professor J. Herculano Pires, en-
tre outros, atento á problemática, nos chama a aten-
ção para essa tragédia assinalada deste o tempe do 
Codificador, e noa alerta dizendo da existência no nos-
so meio de um certo número de pessoss ilustradas que 
se revelam incapazes de abranger no aeu entendimen-
to as dimensões ds doutrins. 

Ns sua proposição da crlaçío de Escolas de 
Espiritismo, tese sprovada pelo I V Congresso de Jor-
nalistas e Escritores Espiritas realizado em Curitiba, 
de 15 a 18 de fevereiro de 1968 ( 3 ) r , posterior-
mente aprovada também por Emmaouel ( 4 ) , afirma 
o emérito Professor: 

"A Educação E-pirita propriamente dita exige 
a criação de um sistema educacional eepecirlco. Essa 
exigência é tanto maior quanto as nossas dtficiênclaa 
culturais se acentuam precisamente no plano flloiófi-
co, dificultando a compreensão do Espiritismo como 
ums concepção de vida que ae assenta numa forma 
superior de mundivldêocla. Por outro lado, a exten-
são e a complexidade da Doutrina, com suas núlt i-
plas conseqüências em todas ss direções cultursls e 
vi-enclais, portanto práticas ou morais, exigem tam-
bém j m a possibilidade permanente de sprefundamen-
to doa seus conceitos e p-lnciplos, o que só será pos-
sível com s crisção das Escolas de Espirit smo da 
nível superior, de tipo universitário, abrindo perspec-
tivas para o estudo e a pesquisa. Não se trata pro-
priamente de pe.-qulsa fenomênica, que também se 
desenvolverá, mas principalmente da pesquisa doutri-
nária, com o aprofundamento do exame e d s com> 
preensão da Doutrina Espirita." 

Estejamos, pois, atentos ao exemplo que nos 
vem da França, tomando-o como ponto de referência 
para uma avaliação do nosso comportamento em rela-
ção ao compromisso sssumido em fsce do Espiritismo. 
Façamo lo, porém, sem personalismo, porque este nos 
deforma o percebiroento dos sagrados princípios da 
Sublime Revelação. 

( 1 ) A respeito da questão, reportar-se ã RE-
VISTA I N T E R N A C I O N A L D E E S P I R I T I S M O da 
novembro de 1976 e de outubro de 1977, e ao RE-
F O R M A D O R de outubro de 1977. 

( 2 ) O PROBLEMA D O SER, D O D E S T I N O 
E DA DOR, 10.a edição da FEB, pág. 318. 

( 3 ) EDUCAÇA.O ESPIRITA n." I - dezembro 
de 1970. 

( 4 ) I D E M n.° 4 - janeiro/junho de 1973. 
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Reiniciará suas atividades o 1CEB. Após perío-
do de recesso e a Instalação de suas atividades psra 
este ano de 1978, realiiar-se-â, em sessão de reaber-
tura. em data de 11 de marco, ás 16 horas, com con-
ferência Inaugural pelo dr. Èlzlo Ferreira de Suuza, 
da Federação Espirita do Esfsdo da Bahia. O pro-
grama do corrente ano, sprovado pelo Corpo de Ex-
positores, do 1CEB, está assim elaborado: a) Aspecto 
analítico das Comunicações Medtúnicss; b) Evolução 
á Luz do Espiritismo: c) Metodologia aplicada ao 
Espiritismo: d) Doutrina Espirita: e) Bibliografia Es-
pirita (Ernesto Bozzano); fiFenómeno e Psiquismo 
Anímico: g) Forças e Componentes do Fenômeno 
Mediúnico; h) Conseqüências Moraia do Espiritismo. 

As matérias constantes desse Programa serão 
pcaicHnadas- pelos seguintes expositores: GenersI Mil-
ton O' Reilley de Souza, dr . Jorge d' Andréa, ptof. 
Newton de Barros, prof. Deolindo Amorim, prof. Jo-
sé Jorge, dr. Alberto Rocha, Coronel Gothardo Mi-
randa. dr. Antônio Paiva Melo, além de outros co-
laboradores. As reuniões de estudos do Instituto 
de Cultura Espirita do Brasil serão reslizsdss, e 
franquedas também ao público, aos sábadoa das 16 
ns 18 horas, em sua sede, á Rus dos Inválidos - 182 
Rio de Janeiro. 

Será comemorada pelo ICEB a data em que 
Allan Kardec fundou a Sociedade Espirita de Parla 
(I." de abril de I8S8). Deverã ocorrer ainda no de-
curso do programa palestras especiais e exposições 
pertinentes ao mesmo. O mês de julho/78, como de 
praxe, ficará reservado para os debates em ' mesa 
redonda", previstos para as datas a serem anuncisdaa 
pela Direção do ICEB. As atividades acadêmicas des-
sa E itidsde serão escerradaa em data de 25 de 
N O V / 7 8 . Os diretores desse aodsliclo de promoção 
cultu al e filosófica do Espiritismo envidam atualmen-
te eeforços para que, ainda ao decurso do exercício 
vigerte, seja lançado o IV Volume dos Anais do 
Iastituto. 

• t i É 
" B S P I R I T I S M O E CR1M1NOLO31 A" 

Do prof. Deoliado Amorim, livro de penetração 
e anUise das manifestações psicológicas do ser hu-
inani', em sua nova edição, sob responsabilidade da 
Fede ação Espirita do Eslado do Paraná, cuja Edi-
tara acha se instilada na Capital de Curitiba. 

Nossa redação j l teve ocasião de comentar, Io 
go f. I oferecida ao público a 1.* Edição dessa Impor' 
tauti -iima tese do prof. Deolindo Amorim, que desen-
vclv i aspectos jurídicos e de profundas implicações 
soei ògleas dos envolvidos nas injunções do crime. 
Agi i a nova ed içã j desse erudito analista e percu-
cient fl lo '6fo baiano, esse valaroso Deolindo Amorim 
que e tornou um arauto das verdades espiritas, trsz 
acre l i a s nessa obra novas valoriiações e conceitos, 
n u s a totsl revisão da obra pelo Autor. 

• ESPIRITISMO E C R I M I N O L O G I A " é um 
livro de sérias indagações cientificas á luz da reen-
csrnação e mais se destaca em valor pelo silogismo 
apresentado pelo prof. Deoliado Amorim, cujoa con-
ceito* emitidos nessa tese bem poderiam ser melher 
utiliza los por todos os cursos da Jurisprudência Mo-
derna, em noisas Faculdades de Direito. 

J U B I L D U D E T R A T A 

Completou seus 25anos de ininterruptas ativida-
des na assistência médica pslcopátlca o fcjospltal dr. 
' Bezerra de Menezes", de São Jost do Rio Preto, SP, 
aob orientação do experiente dr. José de Faria • Pro-
vedor desse nosocôtnio. Fundsdo em 22 de dezembro 
de 1946, recentemente comemorou esse Jubileu, sob 
bem orientado progrsma festivo, onde se ressaltou 
0 valor daqueles que deram Inicio a essa obra inspi-
rada no tema ' Fora da Caridade são h l salvação", 

APELO "DE" P O R T U G A L 
Irmãos do mesmo Ideal, residentes em Figuelrs 

da Foz - Portugal, sgruparam.se em esforços para 
construir a sede própria da Associação Espirita "Fi -
gueira ds Foz" • Portugal, com sus sede provisória 
Instalada è Avenida dr. Manuel Gaspar de Lemos • 
1 °/2 ° DTO, dessa querida cidade lusitana. Uma co-
missão indicada para dar continuidade à construção 
da referida obra envia a todo os espiritas do Brasil 
um »pelo para que, sem sacrifícios, mas pelo princi-
pio de solidariedade cristã, ajudem a essa empreitada 
dos mesmos com quantia de I 000 Escudos. Esss 
quantia será a titulo de empréstimo à entidade A 
Comissão es t i constituída pelos seguintes companhei-

ros: António Reis Csldelra, Adolfo Oliveira Fernan-
des, Eugênio ds Costa Morgado, Isaura Freitas Es-
teves, Maria C. Fernandes, Maris E. D. Oureis de 
Oliveira, Josefina A. Si l .s Oliveira e Maria Anto-
nieta F. B Coelho. 

m m m 
B E N E M E R Ê N C I A ESPIRITISTA 

A tradicional Sociedade Espirita de Estudoa 
Espiritas "João Bstiata", de São João da Boa Vista-SP. 
fundada em 1929, apresenta resumo de suas ativida-
des assistenciais durante o ano de 1977. Assim, o 
Albergue Noturno dessa entidade atendeu a mais de 
20 000 pernoites, enquanto que"o Dep. Feminino de 
Ajuda ao Berço distribuiu ás par tur ien te , durante esse 
ano, cerca de 850 enxovaislnhos. 

AS REUNIÕES Doutrinárias desss casa conti-
nuam, conforme seu progrsma acerta Io i ntre seus só-
cios, ás 3 » . e 5as. feiras, e sos sábados, reunião de 
estudos. 

s a a 
O U T O R G A S A L I D E R E S I S P I R i r i S T A S 
Em atenciosa consideração do vereador Eduar-

do Contar Filho, Presidente da Câmara Municipal de 
Campo Graade-MT, recebemos convite multo expres-
sivo psra participarmos da aoltnidade de entrega de 
Títulos de Cidadão do Estado de Campo Grande, 
aferidos ao nosso valoroso companheiro Francisco 
Cândido Xavier e ao muito estimado ptof. Divaldo 
Pereirs Frsnco. Essa solenidade estava prevista para 
o dia 14 de janeiro, naquela metrópole do Brasil 
Central. 

im « ai 
JORNADA DE R A N C H A R I A 

Conforme ampla divulgação, realizou-se em Ran-
charia- SP, do dia 4 a 6 de fevereiro de 1978, a Se-
gunda Jornada S / Medlunldaie, cujo programa esteve 
subordinado è orientação da U M E e 25.° C R E dessa 
localidade. 

Os eiposltores de mais essa bem orientada pro-
moção em favor das normativas educscionsis em favor 
dos médiuns foram: prof. José Jorge, do Rio de Ja-
neiro; João Alberto V. Dogna, Nilson R. Nazareno, 
Eleusis Nazareno. Napoleão de Araújo, Mário Sérgio 
Silveira, todos esses do COEM, de Curitiba, Pr. Esse 
movimento contou também com a colaboração presti-
mosa da profa. Carmem Sartori Rocha. 

"CIDADE CRISTA" 
Na cidade de Sapé. Estado do Paraíba, foi le-

vada a efeito velho anseio dos cristãos desse setor do 
Nordeste Brasileiro, com a fundação da " C I D A D E 
CRISTA", uma louvável iniciativa da Sociedade Es-
pirita Sapeense "Seis". As principais iniciativas dessa 
Entidade se expõem nas seguintes atividides progra-
madas: Rede Hospitalar (Assistência Infantil. Mater-
nidade, Clinica Geral); Assistência Social e Educativa 
(Orfanato, Albergue e proteção ao berço). Divulgação 
Doutrinária (Editota, Eicissora e Escolas); Ares Mer-
cantil (Livraria, Lanchonete, diversões ssdias); Lazer 
(parques, esportes, estacionamentos externos« internos). 

A localização desse empreendlmenteo sob a ban-
deira da Paz e Alegria, proclamada pelo Evangelho de 
Jesus, terá área com 20 hectares, situado no Perí-
metro Urbano de Sapé - Pb, 

«i m a 
ITÁLIA 

O culto jornalista e escritor Italiano prof. Mon-
teverde Giulio, editou obra de multo interesse em 
favor dos estudos paranormais e sociologicoa de nos-
sos tempos. Trata-se de "LE P R O F I Z I E E LA SI-
T U A Z I O N E P O L I T I C O - S O C I A L E M O N D I A L E " . 
Nesse estudo o Autor sprofunds-se e diz "porque a 
profecia se torna pessoal e restrita". Isto j& da af i r . 
marção paullna: "Toda profecia está sujeita ao 
profeta". Enfim, uma análise restropetiva do futuro, o 
que não se torna paradoxal, pois todo o futuro já se 
pode avaliar pelos acontecimentos do presente. 

Ums revista que objetiva a falar da Verdade no 
seu devido dimensionamento. A obra é ds Editora 
Savanl • Mercuri, de Camtrlno (Itália). 

«i «i tu 
COMISSÕES E SUB-COMISSÕES 

A Comissão Central e Organizadora do VII 
Cong. Brasileiro dos Jornalistas e Escritores Espiritas, 
s realizar.se em julho/79, no Rio de Jsnelro, tem como 
pres. o sr. Francisco Thlesem, pres. ds FEB, e vice 
o sr. Antonio Pádua Melo, pres. ds FEFRJ. Membros 
e organizadores dos trabralhos previstos: prof. Deo-
lindo Amorim, Lauro Sales, Alberto 8ouza Rocha, 
Américo Oliveira Borges, Lauro O . S. Thlago, Zeus 
Wsntui l , João Antero Csrvalho, Abstal Loureiro, e 
outros. O Executivo conta com Joaê Jorge, Newton 

G. Barros. Jcrge d' Andrea, António Lucens e outros. 
Out ras sub-romlssAes estão preeorhldaa com atusntfs 
valores do oosso jornalismo espirita. 

ai • «i 
E N C O N T R O DE E V A N G E L I Z A D O R E S 
Outra promoção de valor doutrinário será reali-

zada pela Uoião das Sociedades Espiritas do Est. de 
São Paulo, nos pióxlmos dlss 18 e 19 de 'evereiro/78. 
Encontro de Evangelizadores da Infância por diversos 
educadores da USE. sem dúvida é a confirmação de 
um trabalho que se amplia sea-pre e que heje tem o 
apoio de todas as entidades federativas do Brasil. Des-
se modo. por determlnsção ds Campanha Nacional 
de Evaogsllzsdores Espiritas Infanto - Juvenil e sob o 
patroei ato da FEB, q ie eatá vivamente empenhada 
nessa campanha, teremos a realização de um simpósio 
Importante nos dias 18 e 19 deste fevereiro, que se 
rralizsr» na sede da USB, Rua Maranhão, 404 - São 
Paulo, cem Inicio previsto para as 9 horas do dia 
18/02/78. 

m a i» 
E N T I D A D E S E S P I R I T A S 

Elegeram e empossaram sua aova diretoria sa 
srgulotes associações credenciadas Junto aos registres 
Jurídicos: 

st «i ai 
C E N T R O ESPIRITA " C A R I D A D E DE JESUS' 

De São Francisco do Sul - S. C. com os se-
guintes diretores: pres. Ernesto de Oliveirs S Thlsgo: 
vice; Elmira Malucher Doln; serts:; Onintivo Doln e 
Silva, Antonieta Coi ts Pereirs Berustoiff e Laura 
Irene S. Thiage; tsrs.: Rosália C. Pereira Bezerra e 
Juventina Doln Malucker: O U T R O S CARGOS: Afon-
so Dcin Malucker, Ms . Eugênis Malucker Doln e 
Nair Borges. 

m ai o 
ASSOC. ESPIRITA " S A N T O A G O S T I N H O " 

Passos - M G - pres.: Aparecida Alves Andrade; 
vice: Maria Amélia Silva: serts.: Geraldo Alves Fer-
reira e Roberto Gomes; tsrs.: Venlno Lima Freire e 
Ivone de Carvalho. 

• a a 
SOC. B E N E F . " I R M Ã O S DA BOA V O N T A D E " 

Ribeirão Preto - SP - p r e s : Urbano Santos Bas-
tos; vice: Theodoro Valente; serts.: Calixto Salomão 
e Américo Orlandini: tsrs.: Fernando Veiga e J. Luiz 
Luciano; or.: Fernando Veiga; conselho: José Maggi, 
José Andrade. Durvalina Oliveira, E ido Barbosa e 
Francisco Andreoli!. 

• • • 
C E N T R O ESP. " A M O R E C A R I D A D E " 
R belrãu Preto - SP - pres.: Guilherme Cremo-

nezzl: vice: Joaquim Abrantea Pinheiro; serts: Otávio 
Tamburus e Claadlnê Rlssato; tsrs: Mar is Rosa Silva, 
Egidlo Tamburus e Angelina Nazar Cassaro. 

CONSÓRCIO 
Em data de 29 do mês de janeiro, em São Paulo, 

consorciaram.se os benquistos jovens Elizete, da fa-
mília Souza, de Tatuapé, e Gilson, da família Camar-
go, da Vila Mercês - ambos bslrros da Grande Ca-
pital Paulista. Queremos enviar ao nosso amigo 
Gilson Camargo, confrade dos mais expressivos de 
nossa giel espirita, as felicitações pelo enlace matri-
monial do seu diletlsslmo Gilson. 

Passamento 
B E N E D I T O FERREIRA M E N D E S 

Residente em Golãnis, onde sempre teve ativi-
dades de homem probo e companheiro muito dedica-
do aos postulados da nossa Doutrina, teve o final de 
sua trajetória térrena, nessa Capital Goiana, em data 
de 6 de agosto de 1977. Criatura multo querida pelos 
s eus dotes dr homem probo, serviu diversas entidadea 
espiritas com muito amor e dedicação. 

A noticia de seu passamento nos foi enviada 
pela nosss correspondente da. Ana Tedesco Ferreira, 
sua dedicada companheira, a quem enviamos, em tempo 
de sentir as orações frsternas e comprender que 
tudo se subordina-se á Voa t sde Maior, nossa com-
prova de solldaiieddde cristã nas rogativas psra que 
o Senhor ampsre o valoroso irmão em seu emor. 

LAR DA V E L H I C E D E S A M P A R A D A 

precisa de VOCBI 

Envie aos velhinhos a tua contribuição! 
Rua José Marques Garcia n' . 395 - CP . 
65 - fone 7123318 - 14.400 -Franca - SP. 


